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A execução de qualquer tarefa sem que se tenha absoluto conhecimento sobre o que se realiza é sempre um risco.

Se nos é confiado o desempenho de algo e não estamos seguros sobre o que fazer, melhor é renunciar ao que nos é solicitado.

A primeira coisa, pois, a fazer, é observar todos os ângulos de um problema, o que se pretende atingir e, depois, o consultar-nos se possuímos realmente capacidade para conseguir a eficácia na tarefa.

Não é vergonhoso confessar-se incapaz para um trabalho, mas, é desonesto o aceitar um encargo sentindo que não se conseguirá cumprir o que e é esperado por quem nos confia um labor.

Isso não significa que tentar realizar uma tarefa incerta, mas, requerida insistentemente, seja algo de má fé, mas, nesse caso, o confessar que se está arriscando e que existem margens de probabilidades de insucesso, é um dever ético.

Sérios danos podem ser causados, não só no momento da execução e no tempo em que se realiza um trabalho, mas, por todos os tempos futuros, se não dispomos dos conhecimentos e habilidades necessárias para um realizar responsável.

Existem danos irreparáveis, derivados da incapacidade e da falta de habilidade.

Em todas as profissões, desde as mais singelas, até as que maior dose de conhecimentos requerem, tem ocorrido erros, por falha humana de conhecimento ou de diligência, ferindo os mais variados interesses.

Quantas coisas, por exemplo, ficaram ocultas no misterioso assassinado de Tutancâmon, ocorrido há mais de 3.300 anos, por imperícia de quem analisou a múmia do famoso faraó.

As interrogações históricas eram muitas, pois, aquele dirigente havia, mesmo muito jovem, reconduzido o Egito a um estado de euforia e de prosperidade.

Como sua mulher ainda não conseguira dar-lhe um herdeiro que garantisse a continuidade da dinastia e como muitos ambicionavam o trono (o poder fascina e anula a razão ética) historicamente se tornava importante determinar as razões da morte precoce.

A necropsia, entretanto, foi de tal forma incompetente, abandonando matérias relevantes, que as dúvidas persistiram.

Entregaram-na a um anatomista que pouco entendia de química e que em razão disto não só inutilmente maltratou os ossos verificados, como nenhuma conclusão de maior alcance deles extraiu, além de omitir-se no exame dos órgãos e tecidos orgânicos mumificados.

O descaso, a incompetência no trato de uma matéria de tal relevância para a ciência histórica, fez com que até na atualidade nada mais se conseguisse, mesmo diante dos imensos recursos da tomografia, da análise biogenética.

Isso em razão da negligência e a da má qualidade do trabalho do referido anatomista, segundo nos confessa Bob Brier, um dos mais respeitados egiptólogos da atualidade, em estudos recentemente difundidos.

O tamanho do desastre em matéria de maus trabalhos tende a possuir a proporção da importância da tarefa que é feita.

Em realidade, todavia, devemos estar atentos a tudo, pois, até em pequenos atos de nossa vida a incompetência pode causar grandes males.
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